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      “(...) procura apresentar-te a Deus, aprovado como obreiro que não tem de que se envergonhar (...)”


      Paulo, II Timóteo 2:15

    


    O ESPIRITISMO nos oferece de bandeja tudo de que precisamos para caminhar rumo à nossa destinação final. E nos foi trazido nada mais nada menos do que pelo espírito Verdade, dizendo que o primeiro mandamento é que nos amemos e que nos instruamos é o segundo. Aí vemos as duas asas para evoluirmos: o amor e o conhecimento.


    Vejamos que o amor é a moeda universal. Tanto é assim que ela foi colocada por Allan Kardec na máxima do Espiritismo, dizendo-nos: “Fora da caridade não há salvação”.


    Também nos foi dito por Jesus, quando atendendo ao pedido do doutor da lei, sobre qual era a maneira mais rápida de ganhar a vida eterna, ao pedir que lesse na lei o que ali estava escrito: “amar a Deus sobre todas as coisas e amar ao próximo como a nós mesmos”. Vejamos que Jesus, pelas palavras de João, virá um dia para o Julgamento Final. Claro que isso é alegórico, mas Jesus virá, e a sua primeira tarefa será separar as ovelhas e os bodes. As ovelhas ficarão do seu lado direito, e os bodes, do seu lado esquerdo.


    Ele dirá às ovelhas: “Vinde a mim, para cá, escolhidos de meu Pai, porque quando eu tive fome me destes de comer, quando estive preso me visitastes, quando estava sem roupa me vestistes e quando estive doente me ofereceste o carinho”.


    Eles perguntarão: “Ora, Mestre, quando foi que te vestimos quando estavas nu, quando foi que te visitamos na prisão, quando foi que te demos alento quando estavas doente?”.


    Jesus responderá de maneira muito simples: “Eu digo em verdade que, quando fizestes alguma destas coisas a um desses pequeninos de meu Pai, não foi a eles que o fizeram, foi a mim que fizeram”.


    Vejam que dificilmente seremos julgados pelo nosso credo, dificilmente seremos julgados pelas nossas posses, dificilmente seremos julgados pelos cargos que ocupamos nesta vida ou em quaisquer outras. Responderemos simplesmente pelo amor que dedicamos ao nosso próximo.


    É claro que, como foi dito nessa mensagem, não conseguiremos agradar a todos. É tarefa impossível, visto que nem Jesus o conseguiu, mas esforcemo-nos para manter a nossa individualidade, cooperando na obra maior de Deus, transformando esta humanidade numa única e grandiosa família, que contém seres diferentes, que contém ideias diferentes, que contém pensamentos e ações diferentes, mas que guarda, em seu íntimo, o bem maior, o amor que devemos dedicar a todos os que nos rodeiam.


    MENSAGEM PSICOFÔNICA RECEBIDA


    NO DIA 23/1/2013.
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      Prefácio

    


    SEJAM TODOS bem-aventurados em nome de Jesus.


    Nada impede que a vida aconteça em todos os seus sentidos.


    Muito se fala, muito se escreve, muito se constrói.


    É necessário que tenhamos em mente a diversidade das aptidões para que possamos construir o verdadeiro caleidoscópio que a humanidade efetivará em relação ao Espiritismo.


    As mídias todas são necessárias, mas a impressa é fundamental, ainda por muito tempo.


    As ideias simples, o falar agradável, o escrever com consistência e leveza para difundir as ideias de cunho espiritual são de fundamental importância.


    Não existe a necessidade de se escreverem tratados sobre isso ou aquilo. O necessário é que contemos com o dia a dia para que as pessoas, os leitores, consigam perceber os ensinamentos dos espíritos em sua vida. Sem mistérios, sem superstições, sem medo.


    O Espiritismo, esclarecedor por si mesmo, será o grande responsável pelo avanço racional e sentimental da humanidade. Permeará toda a sociedade com seus postulados e conceitos.


    Para isso faz-se necessária a divulgação por meio de coisas simples, não rebuscadas, a fim de que, no cotidiano, consigamos perceber toda a grandeza da vida.


    Jesus, nosso Mestre, nos disse que veio para que tenhamos vida em abundância.


    Para isso, é necessário deixar de lado o medo e a ignorância e perceber a grandeza que a vida tem.


    Para percebermos a vida em toda a sua extensão, faz-se necessário compreender que ela não cessa. Não se desfaz ao simples deixar de respirar, mas continua em outra dimensão, além do visível, mas ainda lado a lado, num percurso que nos levará do átomo ao arcanjo, numa caminhada rumo ao Criador.


    Essa tarefa é nossa, de cada um, e será levada a efeito de acordo com o caminhar, com a vontade individual, orquestrada sob a regência universal do Criador, por meio dos ensinamentos enviados pelos seus emissários.


    Simplicidade, mudança, coragem!


    Sejamos sempre os grandes questionadores de nós mesmos; essa é a única maneira de isso tudo acontecer.


    Graças a Deus.


    ENOQUE


    19/3/2014
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      A bruxa

    


    — VÔ! VÔ!


    O vô ficou só esperando a “tempestade” irromper sala adentro. Ela já estava no corredor, faltavam poucos segundos para iniciar a maior tempestade de que já tiveram notícia.


    De repente, a tempestade materializou-se ali, na frente dele.


    — Oi, vô!


    O vô ficou só olhando: as faces da netinha estavam vermelhas; o rosto, todo suado, e a pergunta que não queria calar estampada em todo o seu ser:


    — Vô... você já conheceu alguma bruxa?


    Por essa o avô não esperava. Afinal, bruxas não são assunto de todo dia para uma criança, mesmo para uma criança esperta, inteligente e saudável. Por isso, esperou alguns segundos antes de responder.


    — Que tipo de bruxa?


    — Tipo? E bruxa tem tipo?


    — Claro que tem! Tanto hoje quanto no passado.


    — Nossa, vô, por essa eu não esperava...


    — Pois é, as coisas não são tão simples quanto parecem. As pessoas generalizam e esquecem que cada pessoa é uma pessoa, e o que ela apresenta hoje não é necessariamente o que apresentou em tempos remotos.


    — Vô, por favor, fala de maneira que eu consiga entender? Que história é essa de “tempos remotos”?


    — Desculpe, querida, vou trocar em miúdos: tempos remotos são tempos que já passaram... e há bastante tempo!


    — Entendi. O que você quer dizer com isso?


    — Quero dizer que as bruxas de hoje já não fazem os tais feitiços que esse povo vive dizendo por aí. As bruxas de hoje quase não têm consciência de que um dia já foram chamadas assim.


    — Por isso que é difícil encontrar uma?


    — Exato. Não se fazem bruxas como antigamente.


    O avô ria da própria piada, e muito.


    — Vô, está rindo de quê? O que você está escondendo de mim? Será que temos alguma bruxa disfarçada na nossa família?


    — Uma só, não: várias!


    — Vô, me conta isso direito!


    — Vou contar sobre a bruxa que temos na família hoje, só que ela não sabe exatamente o que isso quer dizer e, para falar a verdade, nem eu sei exatamente.


    — Nossa, vô. Como assim?


    — É que os tempos mudam, e as denominações, os nomes que as pessoas dão a certos fenômenos, também...


    — Ah, isso tem a ver com o Espiritismo, pois o Espiritismo explica todas essas coisas, não é?


    — Isso mesmo, netinha. Graças ao Espiritismo e ao avanço da humanidade já não cometemos barbaridades como as cometidas durante o tempo da Inquisição.


    — O que é essa tal de Inquisição?


    — Foi um período de intolerância religiosa dos maiores que a humanidade já presenciou, tudo em nome de Deus.


    — Em nome de Deus? Explica, vô.


    — Explico, sim. A Igreja dominante na época tinha muito medo de perder as coisas que havia conquistado durante tantos anos, pois depois que se tornou a religião oficial do Império Romano estendeu sua influência por quase todo o mundo, transformando as ideias de Jesus, tão simples, em alguma coisa quase irreconhecível para o povo.


    — Como eles conseguiram isso?


    — Simplesmente não dando condições para que o povo compreendesse os ensinamentos de Jesus.


    — De que jeito?


    — Impedindo que o conhecimento fosse partilhado por todos. Não existiam livros em quantidade, e o conhecimento ficava fechado dentro de mosteiros, as missas eram rezadas em latim e as explicações sobre os acontecimentos eram feitas com base em interpretações pessoais de quem queria continuar no poder.


    — E essa tal de Inquisi...?


    — A inquisição. Ela fazia o policiamento sobre as pessoas. Quem pensasse diferente ou tivesse algum dom que não interessasse à Igreja era tachado de herege e adepto do demônio.


    — Nossa, vô! E o que acontecia com esse povo?


    — Era preso, julgado e, muitas vezes, queimado na fogueira.


    — Que horror, vô! E isso aconteceu com alguém que você conhece?


    — Aconteceu.


    — Como você ficou sabendo?


    — Certo dia, uma de suas tias contou que tinha medo de fogo, não gostava nem de brincar com isqueiro que ficava muito mal. Quase que imediatamente começaram a aparecer imagens sobre ela de um tempo muito distante.


    — Que imagens, vô?


    — Imagens de uma cidade chamada Barcelona, um noviço correndo pelos campos da cidade, correndo muito, muito mesmo.


    — Nossa, vô, por que ele corria tanto?


    — Ele trazia documentos que impediriam que ela fosse queimada na fogueira.


    — Na fogueira, vô?


    — É, na fogueira mesmo. Ela estava sendo executada pela Inquisição, e os documentos que ele trazia a livrariam desse tormento...


    — Nossa, vô, e aí? Conta logo...


    — Ele corria e corria muito, como já falei, estava quase entrando na praça principal quando começou a ouvir os gritos de terror que a amiga soltava garganta afora, horrorizada pelo que estava acontecendo.


    — Ele conseguiu, vô? Conseguiu chegar e salvar a moça?


    — Ele se esforçou muito, mas não conseguiu, não, netinha...


    — Que pena, vô...


    — Uma pena mesmo! A moça foi queimada na fogueira, os documentos não conseguiram ser entregues e o noviço ficou desesperado.


    — As visões acabaram, vô?


    — Acabaram, sim, e aí pude entender uma coisa que não conseguia antes disso.


    — Que coisa, vô?


    — Antes de sua tia nascer, eu fui consultado na espiritualidade sobre a possibilidade de ela reencarnar... e aceitei trazê-la para reencarnar em nossa casa.


    — Nossa, vô, que lindo!


    — Depois dessa visão entendi por que eles me consultaram. Eles queriam saber se eu estava em condições de receber em minha casa essa “bruxa” que havia sido queimada em Barcelona, e aceitei com todo o meu coração e amor.


    — Então, isso quer dizer que você era o tal noviço, vô?


    — Era sim. E não consegui salvá-la, apesar de todo o esforço que fiz naquela época.


    — Ela não teve nenhuma encarnação depois disso, só esta agora?


    — Acredito que ela tenha tido, sim, mas devem ter sido reencarnações preparadas para que ela percebesse que aquele momento já havia passado e que ela poderia recomeçar a viver, mas com certeza ela não tinha completo domínio de si mesma.


    — Como assim, vô?


    — É... Uma reencarnação em que ela tenha vindo com alguma deficiência de entendimento, suficiente para que passasse encarnada e, ao mesmo tempo, pudesse ser auxiliada pelos amigos da espiritualidade em relação ao trauma que ela carregava desde então.


    — Entendi...


    — Eu ainda não, mas me sinto tranquilo, pois fiz tudo o que estava ao meu alcance, tanto lá quanto cá.


    — É isso aí, vô!


    — É isso aí, netinha...


    
      NECESSIDADE DA ENCARNAÇÃO1



      SÃO LUÍS — PARIS, 1859

    


    Será a encarnação uma punição e somente os espíritos culpados estão sujeitos a ela?


    A passagem dos espíritos pela vida corporal é necessária para que possam cumprir, por meio de ações materiais, os planos cuja execução Deus lhes confiou. Isso é necessário para eles mesmos, pois a atividade que estão obrigados a desempenhar ajuda o desenvolvimento da sua inteligência. Deus, sendo soberanamente justo, considera igualmente todos os seus filhos. É por isso que Ele dá a todos um mesmo ponto de partida, a mesma capacidade, as mesmas obrigações a cumprir e a mesma liberdade de ação. Qualquer privilégio seria uma preferência e qualquer preferência, uma injustiça. Mas a encarnação é para todos os espíritos apenas um estado transitório. É uma tarefa que Deus lhes impôs no início de sua vida, como primeira prova do uso que farão de seu livre-arbítrio.2 Aqueles que cumprem essa tarefa com zelo vencem mais rapidamente e de maneira menos aflitiva esses primeiros degraus da iniciação e colhem mais cedo os frutos de seu trabalho. Aqueles que, ao contrário, fazem mau uso da liberdade que Deus lhes concede retardam seu adiantamento, e é assim que, pela sua teimosia, podem prolongar indefinidamente a necessidade de reencarnar, e é quando então ela se torna um castigo. (...)


    


    1. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 4 — Ninguém pode ver o reino de Deus se não nascer de novo. São Paulo: Petit, 2013.


    2. Liberdade da pessoa em escolher as suas ações.
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